
 

PROCPSSO r]f: COLONI ZAÇÃO NO R rO GHANfJ!:: DO SUl.. 

GEOCRA FO Fla~i a La Sal via * 
GEÓGRAFO !lilbi'.lma t e r" S .B . iland3e h uneh .... 

I INTRODUÇÃO 

Colon i zaç ã o (1) é um terra que t em sido es t udado sob 
múlt\p l os aspec tos , existindo uma vasta bibliogr~f i a a re s~e~ 
to . !>tas , apesar di-sso as dif i c u l dades na execuçao deste tra­
b alho f o ram enormes , " porque exis t i am p o ucas ob r as sobre a 
cont r ibuição do imigrante na formação agrária do Estado . 

Este t rabalho se pro!,õe , simplesmente, abordar um só 
a s pecto: a colonização como c ausa do !, r ocesso de minifund iz~ 
ção do RiQ Gr ande do Sul , tendo como fund a mento o lote colo ­
ni.::l l , .::I pilr t ir do e studo do. documenta ç ão cartogr á[ i c a anLiya 
e de fo t ogtafias a é r eas recen tes . 

A imig r ação e uropéia , não portuguesa , a !'artir dos ~ri 
mórdios do seculo XIX f oi essen c i al para o dese ncade amento 
des t e proces s o. O co lono c hegou e se fixou n a t e rr a , par ti c~ 

parHlo da o cupaç ão agr âria do Estado . 

O povoamento das matas do Rio Grande do Su l f e z - se à 
base do l o te colonia l - o rigem da pequena p r opriedade agríco 
la - não i mpor tando qual tenha sido o agente co l oniz a dor ( I m 
pério , Prov íncia, Es tado , !'Iunic ípio ou particular), nem tâõ 
pouco inceressando q ua l tenha s i do a origem étnica do ~ovoa­
me nta (alemã , i t aliana ou outras) . 

, r, 
o crité ri o bási co do màpeamen to fo i o aspecto mor fo l ó­

g i co do lot~ colonia l (t amanho + forma) e os sis t emas demar­
catóri os que de cer ta forma , reconstituiam t o da a história 
da colonização , explicando a me todologia adotada . 

~""' .. 
• • 

O Gover:J.o Impe rial, deseja"ndo i ni c iar a ocup a çao das 
matas através do s.is t ema de co l o nização , c ri ou , em 1824 , a 
co lónia de s ã o Leopoldo , da ndo a cada colono e a- cada chefe 
de famí l i a uma prop riedade de ter r eno livre e desemba raçado , 
med ido e de~a rcado com uma área super f i cial de 160 000 b r a ­
ças quadradas (77 , 44 ha) , parte em campo , t e rras para l a vou ­
ra e par t e em mata virgem . 

Du r a n t e cer t o tempo , a té 18 49' , nao se pensou em novos 

(1) Te~ s ignificad o mu it o amp lo , pode nd o a b ran Re r tod a e 
qU 3lqueE inic i ati va vi s ando o po vo a me nt o e a utilizaçã o 

~~ u ~ a rcgiao _ Em s ua a ce pçio mais r es t rita , no entanto , co ­
l onizaçio ~ "toda a açio pGhliea ou pri~ada que vise a ut ili 
zaçio da terra po r urn a cl asse d e pequeno s p r oprie tirio s " . -

* Ge5gr a io da U. G.C . 
~* Gc6grafo da U. G. C. 
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planos de colonização oficial . Ent r ementes , os grandes pro­
prietários de campo encontravam um - negóc io lucra tivo para 
suas sesma rias de mata que esta vam inaproveitadas : vendê- las . 
em pequenos l otes, aos fi l hos dos colonos que necess i tavam 
d e te rras; assim, expandiu-se a colônia São Leopoldo e, em 
torno dela , surg iram outras colôn ias como : Mundo Novo , caí , 
Bom Princ ípio . 

Então , pe la Le i de 28/10/1849 , o I mpério concedia à s 
províncias 36 léguas quadradas de t erras devolutas a coloni ­
zar , e stabelece ndo como padrão os l otes de 100 000 braças 
quadradas (48 , 4 ha) os quais não poderi a m ser arroteados por 
braço esc r avo . 

A p r ov í ncia d o 'Rio Grande com a s terras cedidas pelo 
Impéri o fundou, neste mesmo ano , a colônia de Santa Cr uz ; em 
1857, a co"lônia de San to Ângelo na g rande inflexão do Jacuí , 
e , em 1858 , a co l ô nia de Nova Pet r ópolis , ao nor t e de Sã o 
Leopoldo, na parte s upe rior da encosta. 

Houve uma confusão a respeito da ocupação de s te terri­
tório a ser colonizado e , c1e, .. todas as i n fo rmações colhidas, 
pode -se presumi r q ue as 36 lé guas da lei de 18 48 não foram 
ocupadas . Isto ocasionou uma polêmi ca e ntre a Proví ncia e o 
Gove rno Geral. E o que foi certo é que a Província não mais 
retoma ria a iniciativa a respei t o . Todos os núcleos daí por 
d i ante foram fundados pelo Goverqo Ge ral o u po r pa r ticulares. 
Só em 1892 , 3 anos a pós a Repúbl i ca, o Estado voltaria a c u i 
dar do assun to. 

t nesta época que começa em g r ande escala a coloniza­
ção part icular. Apoiados nas áreas já colonizadas , benefician 
do- se mesmo da capacidade de expansão da populaç ão das mes= 
mas . os particulares lançaram-se também à co l onização, preen 
che ndo os vazios , f und a ndo núcleos de c u ja coalescência re 
su l tou a compac t a áre a povoada pelos a l emães que se esten= 
de de To r res a tê as p r OXimi dades de Santa />íaria : Conventos 
(l853) , Estrela ( 1853) , Teutônia ( 1858) , Arroio do />ieio (1869). 
Também desta fa se é são Lourenço (1858) l oca l izada nas matas 
mais modestas que r ecobrem a encosta do Sudes te . A partir 
de 1874, p r ocur ando acelera r a expa nsão da pequena propried~ 
de de trabalho livr e, o Governo Imperial criou, dent r o de um 
g r ande plano , uma série de colônias a serem povoadas por ita 
li ano$ . 

A região escolhida foi a grande seçao do planalto (En ­
co s ta Supe rior) , recortada pe la Ca í e pelo Taquari a um a al­
titude vari,;ndo en ~re 650 a~800 m" e re<;:obe rta pela mat~mis­
ta de a raucaria . Sao desta epoca a colonia Caxias, Dona I sa­
bel e Conde D' Eu . Como a província tinha abandonado a coloni 
zação po r t er o Governo Ge ral recusado - se a permi tir o l otea 
mento de novas glebas sem f i car antes apurado se haviam sidõ 
o u não utilizadas as 36 léguas da concessão de 1848 . ent r ou a 
flo resce r no Rio Grande do Sul a indústri a da leg i timação de 
posse . Só no período de 1885 à 1889, nada menos d e ] bilhôes 
de met r os quad r ados foram declarados pe r tencentes a oossei ­
ros que , na maioria dos ca sos, mal conhec iam as terrãs re ­
queridas . 
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Assim , o a t o de 30 de abril de 1886 , consol i dando dis­
pos ições sobre a ve nda de terras pertencentes à Província , 
d ispunha que as terras s i tuadas em zonas não colonizadas e 
q ue não fossem contíguas às co l ônias , poderiam ser vendidas 
a companhias ou particulares que se o brigassem a colonizá­
las . 

Com o a dven t o da Const ituição Republ~cana as terras de 
vo lutas passaram ao domínio dos Estados e , a este s, caberiam 
então a t arefa de colonização diretamente ou por concessões 
a pa~ticulares. No Ri o Grande do Sul, a ação colonizadora ca 
beria ao Estado em grandes áreas e a particulares , em áreas 
muito reduzidas. 

o 19 a t o do Ri o Grande Republicano relativo à coloniza 
çao é de 1892 . Ne l e se determina, que no s territórios adjacen= 
tes ou pró xi mos aos lotes coloniais não se conceda área maior , . -
que de 30 ' ha, 9refe rindo-se para os lotes ne stas cond~çoes, 
elementos nacionais ou estrangeiros com família j á residente 
nos núcleos e "cuj os antecedentes afianciem o aprovei tamento 
das t er ras pretend i das ". Dispunha ainda que nenhuma conces­
são de terras ser i a maior de 100 ha se destinada à l avoura 
e de 400 se destin adas à colonização, caso em que teriam que 
ser divididas em l o tes a colonos no pra zo de 5 anos, sob pe­
na de reverterem a o Estado. Os lotes, orimi t ivamente, tinham 
área variãvel em t orno de 3S ha (1 600 braças de fundo por 
100 braças de fren te ) . Nos fins do século passado , a coloni­
zação estadual come çou em grandes extensões ficando , defini­
tivamente, consagrado o padrão de 25 ha . As atuais proprieda­
des , derivam-se de aglutinação ou de fracionamento desses lo , 
tes. 

. r, 
Nesta época, começou 0\ povoamento das t e rras do plana~ 

to, fundando - se as primeiras co lônias nas matas do Alto Uru­
guai : Ijuí (1890) e Guarani (l891) ambas às margens do rio 
Ijuí, quando já es t ava colon izada uma grande mancha de terra 
nas Encos t as Infer i or e Suoerior·"do Nordeste e uma oequena 
area do Planalto. . , ~ . 

Precisava-se então ~xpandir o povoamento para as matas 
do Alto Uruguai ;· e s te povoamento subordinou-se a um esquema 
muito simples : o Se rviço Estadual de Terras e Col o nização , 
fu ndou duas colônias : Erechim (1908) e Santa Rosa (1915) , -
nos doi s e xtremos da Região e no Centro fundou uma terceira, 
Guarita (1917) . Estas 3 colônias tiveram a f unção de pontões 
de desbravame n to d a mata, estabe l ecendo a junção com os nú­
cleo s iniciais. 

A partir de 1914 foi rescindido o contrato mantido pe­
los Governos Federal e Estadual , tendo voltado o regime da 
imigração e spontânea , sem ônus para o Estado. 

o quadro 1 composto das co l ônias 
importantes res ume o que foi d i to acima , 
térios empregados no trabalho . 
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II METODOLOGIA 

A metodologia utilizada constou, essencialmente , da 
elaboração de um ma pa das áreas de colonização antiga e re­
cente, sendo realizado em duas etapas . 

Na la. etapa foram mapeadas todas as colônias oficiais 
(fundadas sob a égide do Governo Imperial, Estadual ou />luni­
cipal) e as colônias particulares que possuiam documentação 
(ver quadro 2) . 

A documentação cartográfica (2) constou de plantas e ma 
pas antigos do acervo da Unidade de Terras e Colonização dã 
CEMAPA para que se pudesse retratar bem como se desenvolveu 
a colonização no Estado. Como as escalas eram as mais diver ­
sas possíveis (1:5 000,1:10 000,1: 20 000, 1 :2 5 000 , 1:40 000, 
1:50000,1;60000,1:75 000 , 1 : 80000 , 1 : 100000 e 1:200 000) 
tiveram que sofrer uma, duas e até três reduções de 45 % ?ara 
que se pudesse fazer o mapearnento, _ uma vez que a base carto­
gráfica foi o mapa político do Rio Grande do Sul na escala 
de 1 : 750 000. 

} ..... : -. . 
Muitas foram as dificuldades encontradas para este ma ­

peamento entre elas avultam : a diferença de toponímia das 
cartas antigas para as atuais, a inexistência de documenta­
ção cartográfica para as áreas pnde existiam as colônias pa~ 
ticulares, especialmente , a zon~ do Escudo, e existência de 
muitos mapas e sem demarcação de lotes. O critério utilizado 
para o mapeamento foi o do aspecto morfológico (tamanho mais 
forma do lote) e sistema de demarcação , ° que possibilitou a 
definição de padrões de colonização para áreas semelhantes . 

O tamanho foi e nquadrado em 3 categorias : mais de 25, 
25 e menos de 25 ha ; primeiro , para fac1litar o trabalho uni 
formizando as grandes diferenças , e depois , porque o tamanhõ 
do lote variou de acordo com a época de colonização . 

Devido ã dificuldade encontrada em razão de grande par 
te da documentação cartográfica não apresentar d ivisão em lõ 
tes, houve a necessidade de sepa r ar e mapear as áreas colo= 
nizadas com demarcação e sem demarcação conhecida de lotes . , 

Na 2a. etapa foi realizado o mapeamento das áreas de 
colonização recente através de fotografi as aéreas na escala 
de 1:60 000 (IAGS e Governo Brasileiro - 1965) pertencentes 
a fototeca da Unidade de Geografia e Cartografia da CEHAPA . 

As dificuldades encontradas para este ma~ea~nto foram 
de duas ordens: a la. referia-se ao fator escala que n·ao per 
mitiu um maior detalhamento e a 2a., re feri u-se ao relevõ 
que, quando acidentado, mascarava os padrões de colonização . 
~1as, estas dificuldades fo ram sanadas, porque as linhas mes­
tEas de demarcação eram bem visíveis, assim como a disposi ­
çao dos lotes , dando muita segurança ao mapeamento. Assim foi 
possível definir áreas semelhantes de colonização também pe­
lo aspecto exteri o r que apresentavam . 

(2) Vide anexo 2. 

6 



 

Esta área foi denominada área de expansão da co l oniza­
çào, porque nada mais foi do que um ala r gamento da coloni za 
ção inicial , sequi ndo os mesmos padrões da colonização a n t i= 
ga , em ãreas próximas , porém , não tão típicas . 

Através da supe~posição dos dois mapas - de coloni zação 
ant1ga e de colon1zaçao rece n te - conseguiu-se um mapa único 
o nde foram definidos os padrões de colonização (ver mapa) . 

\ III COLONIZAÇÃO PROPRIAMENTE DITA 

la . Etapa : Colonização antiga 

Baseadas na documentação ca r tográfica antiga estas a­
reas fo r am d ivididas em : 

1 . - Ji.reas, com demarcação de lotes conhecida . 

Estas áreas cor respondiam 
colô nias of i ciais e em pequena 
par ticulares . 

em sua maio ria 
percentagem as 

às áreas das 
das colôn i as 

Dois sistemas básicos de demarcação nortearam a divi­
são dos l otes coloniais : o primeiro referia-se à uma divisão 
mais antiga. obedecendo a um critéri o tradic i onal , apoiado nu 
ma linha base , que convencionou- se chamar: " Divisão por li= 
nhas demarcatóri a s previamen t e traçadas e picadas e o segun­
do referia-se à uma divisão mais recente , obedecendo a um c ri 
tério racional levando-se em conta a topog r afia do terreno 
rJu~ foi denominado " Divisão por rios e estradas ". 

1. 1 - 19 sistema - Divisão ~~guindo as li nhas (3) p r eviamen­
te traçadas e as picadas ( 4) . 

1.1 . 1 - Caracter i sticas : 

- ~-." 
N::J início da colonização: ef por muito tempo, vigorou um 

sistema de divisão de lotes muito rígidO, rigorosamente orto 
gonal , apoiado em uma linha previamente traçada cujas di r e = 
ções ma is comuns' eram Norte - Sul e Leste- Oeste . 

Neste sistema, precisava haver algo de concreto para fa 
zer a demarcação dos lotes . As linhas foram, po r tanto , sua 
viga mestra . Uma ve z determinado o número de lotes e as suas 
dimensões podia- se traçar os limit~s da " linha 'colonial " que 
se constituiam em grandes blocos retangulares divididos de 
modo simétrico em pequenos retângulos (todos do mesmo tama ­
nho) . 

(3) Linha demarcat~ria de l o tes . Ilandscll unch c La Sa lvia ~ n 
"Processo de colonizaçio no Rio Grande do Sul " 1974. 

(4) Sinônimo de li nh a. Ca minh o aberto em li'nha direita atra-
vés da floresta vir gem , eixo de penetração e de ci~euI3-

çao nas colônias , nome do setor correspondente da colônia. Ro 
che J ean. La colonizarion allemande et Le Rio Grande do Su l~ 
Université de Paris - Paris - 1959. 
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Predominou nas zonas das chamadas "co lônias ve lhas", 
sendo os exemplos mais tipicos encontrados nas Encostas lnfe 
rior e Super i o r do Nordeste. 

Neste tipo linear de demarcaç ão , não havia nenhuma con 
side ração à topografia do terreno n em à rede hidrog r áfi ca.Es 
ta cortava os lotes, indistintamente , em todos os se ntidos . -

As est r adas neste sistema demarcatório tiveram uma im­
po r tància capi tal, pO i s , uma ve z abe r ta a " p icada " , e ra por 
e la que se faz ia t oda a circulação , tanto d e pessoas como d e 
produtos agricolas . Geralmente , esta picada coinc i dia com a 
linha demarca tória. 

AS co l ônias (5) eram divididas, internamente, em linhas 
coloniais (6) que r ecebiam denominações próprias. 

Estus linhas coloniais f o r mavam f igur~s de rorffid~ y e o - , 
métricas (fig . 1 ) . 

A d i v i são dos lotes 1ra feita através de uma linha de ­
marcatória segui ndo sempre 'Uma mesma direção: N- S e L-O (em 
s ua maioria) e NE-SO ou NO-SE (em sua minoria ) , 11.0 longo des 
ta linha dema rcatória, os lotes e r am dema r cados pe r pendicu­
larmente para os dois lados ou para um lado só. No caso da es 
trada dividir os lotes u di reção era a que a estrada possuia, 

I 

As propriedades c o loniais de modo geral apresentavam 
uma mesma disposição, tendo suas frontes vo l tadas para a li­
nha demal'ca t ória ou para a est r ada e os lotes eram, geralmen 
te , retangulares de frente estreita e muito compridos . -

Na época em quo as colônias foram instaladas os lo t es 
tinham tamanhos diversos que var iavam de 48 à 77 ha . Com o 
correr d o tempo , depois do advento da Repúbl ica, ficou.es t a­
belecido que para os loteamentos, tanto oficia is como pa rti­
cu lares, o tamanho de 25 ha (250 x 1 000 m) seri a o lote na­
drão . :-Jo entanto , este crité-ri o também foi alterado ao longo 
do tempo , os lotes eram numerados de vários modos : 

a) Por linha colonia l. 
- Numera~ão corrida de um lado e de outro da linha de ­

marcatoria; 

(5) Determinado n~mcro de braças qlladrada s ou liguRs (col~-
llia s mais a nt igas ou l1ectares (co 1 5nias mais rece ntes) 

que co n stituiam terra s a serem colonizadas . ll an dscl1unch e La 
5alvia. In "Proc esso de colon i zação no Rio Grande do \5 ul" . 
1971. • 
(6) Conjunto de vi r ias lotes demarcados ao longo de u ma li-

nha pr~viamente estabelecida, cl1amada linl13 de base , l i 
O!la dcmarc-t5 ri a ou trave s sia ao longo da qual os lotes (pro 
priedades ;u rais) eram demarca d os perpendic ul armente ãme sma-:­
Cad a l in!la colo nial tinlla o aspecto (le um grand e bloco geomi 
tri c o . Handschuncll c La Salvia . " In Processo de colonii açã~ 
no Rio Grande (lo Sul ". 1974. 
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- Numeração alte rnada: números pares de um l ado e imp~ 
res do outro lado da linha demarcatória . 

b) Por colônia . 
- Numeração corrida para toda a co l ônia . 
- Havi a l otes que e ram considerados sobras , porque fi -

c avam e ntre duas linhas coloniais ou no vale de um 
rio q ue não eram numerados, mas eram denominados por 
letras maiúsculas . 

l .l. ~ - Definição de padrões : 
Neste sistema foram classificados os seguintes padrões : 

1 . 1 . 2 . 1 - Padrão Ca xias . 
Os lotes tinham a forma de pequenos retângulos . As li­

nhas coloniais t inh am a forma de grandes f i guras de fo r mas 
dive r sas (re tangulares , quadrangulares e outras) divididas 
ao me i o pela linh a demarcatória de onde partiam os l o tes ~er 
pendicularmente à mesma e de ambos os lados . Estas f i guras 
~cgui am ~empre a d ireção da linha derrarcatória, geralmente, 
no sentido N-S (ve rti calidade) e L-O (horizontalidade) . 

As linha s colon1ais recebiam denominações próprias. Ex: 
Linha Silva Jardim, Linha Benjamin Constant , Linha 15 de No ­
vembro na colônia de Alf r edo Chaves . 

O tamanho dos lotes neste pad r ão fo i enquadrado em : 

a) + de 25 ha . 

Os lotes eram muito e xtensos co m grande variedade de 
tctmanho , predominando os 19,tes de 36 ha , 4 8 e 50 ha , segundo 
documen t as:ão utilizada . Foi ' i mposs ível determinar um tamanho 
d e lote medi O, tendo em vis ta a grande variação dos mesmos . 

Havia também lotes menores de tamanho uniforme : 27 , 50 
ha (250 x lIDO rol , ocupal}~o 9',5;ª-.ndes extensões . 

. ! 
b) 25 ha . 

Os lotes tinham d i mensões 
de frente por I 000 m de fundo, 
drào ou l ote méd i o) . 

iguais ou seja 25 ha (250 m 
sendo considerado lote pa-

Predominou em grandes areas . 

c) - de 25 ha . 

Os l otes variavam de 12 a 22 ha . Predominou em peque­
nas areas . 

O aspecto assemelhava- se a grandes figuras r etangula­
res div i didas ao me i o pela linha demarcató ria de onde os l o ­
tes (pequenos retângulos) parti am , perpendicul armente , de a~ 
bos os lados daque l a. 

~o padrão Caxi as podemos d i stinguir três aspectos pri~ 
cipais : 
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a) />1esma direção da linha demarcatória e ig ua l t amanh o 
d e lote . Quando a linha demarcatória seguia uma mesma dire ­
ção : N- S e L-O e os lotes tinham o mesmo tamanho (25' ha o u + 
de 25 ha) havia uma gra nd e homogeneidade, simetria e unifor­
midade da área . po rque es t as figura s retangulares fundiam-se 
numa só . formando um todo compacto que extrapolava os limi ­
tes da colônia . 

Ex . : Alfredo Chaves , Antonio Prado. são Luiz Gonzaga , 
Guaporé , (Fig . 2). Quando a linha demarcatória seguia a dire 
ção de NE-SO ou NO-SE ou a e strada dividia os l o tes, a area 
colonial perdi a este aspec t o de um todo compacto. Ex .: Sul de 
Guaporé, s ã o Leopoldo. 

b) Mesma d ireção da linh a demarcatória e d iferente s ta 
manhos de l o te s . Quar,jo a linha demarca t óri a seguia a mesma 
dir e ção N- S ou L- O e os lotes tinham tamanh os dife rentes 
(25 ha e + de 25 ha) em cada linha coloni al a homoge neidade 
não era total ia sime tria ' . uniformidade era: observada po r 
figuras, quer d i zer , f j cava reduzida a are as menores. re str1n 
gindo-se somente às ár e as da5 linhas coloniais. Ex . : Ca xias, 
são Leopoldo. (Fig . 4) ' .. ..... 

c) Di reções d iferentes e diferentes tamanhos de l o tes . 
Quando a li nh.a demarcatória seg.uia vârias d ireções N- S . L-O, 
SE e out r as e os lotes tinham t ama nhos diferentes (+ de 25 
ha e - 25 ha), apesar do sis tema d e demarcação ser o mesmo . 
havi a uma grande diferenciação quanto ao aspe cto : a área ' a ­
presentava pouca homogeneidade (simetria e uni formi dade) . 

Ex. : Rolante, Três Coroas . (Fig. 6). 

Resumindo, o aspecto da área era de mu ita simetria e u­
niformidade . A sime tria e r a dada pela ho rizontalidade e verti ­
calidade das figuras . ° p rime iro caso ocorria qua ndo a direção 
da linha demarcatória e ra L- O e o segundo quando era N- S . 

A grande uniformidade e ra conferida pela forma regular 
(retângulos) dos lotes e pelo modo como eram demarcados : sem 
pre perpendicularmente , â linha demarcatória e de ambos os 
lados da mesma . Há um princ ípio de organi zação mu i t o caracte 
ri stica conferido pela li nha demarcatória. 

1 . 1 . 2 . 2 - Padrão San ta Cruz 

Os lotes tinham a forma de pequenos retângulos . As li ­
nhas co loniais ca racterizavam- se por formarem fi gur as de for 
mas as mai s diversas (retangulares , quad r angu l a res , trape zói= 
des e ou~ras ) . Estas f iguras seguiam semp re a direção á"a li ­
nha demarcatória que eram as mais diversas possíveis : N- S . 
L-O, NO-SE e NE-SO . 

A linha demarcatória de onde partiam os lo t es podia di 
vidir as figuras ao meio ou estar colocada num dos lados das 
mesmas. 

Desse modo os lotes eram demarcados, perpendicularmen­
te, a linha de ambos os lados o~ de um lado só . 

la 



 

As linhas coloniais recebiam denominações próprias. Ex: 
Linha Fuelber , Linha Formosa , Linha Ferraz. 

O tamanho dos lotes foi erlquadrado em + de 25 ha, ha ­
vendo uma grande diversidade de tamanhos de 36 a 87 ha , sen­
do os mais comuns os de 48 ha conforme documentação cartogr~ 
fica utilizada . 

O aspecto assemelhava-se a grandes figuras de formas 
dive r sas (retangul ares , quadrangulares, trapezóides), dividi 
das ou não a o meio pela linha demarcatória, de onde , os lo­
tes ('retângu l os) partiam, perpendicularmente, de ambos os la 
dos da mesma, ~uando havia divisão e de um lado só quan­
do não havia. 

A área observada em sua totalidade dava impressão de 
gra nde retalhamento, mas olhada, detalhadamente, apresentava 
o asp~cto \ de homogeneidade pa r c!al (sim~tria por figu ras sem 
soluça0 de continuidade com as areas proximas) . 

Aeesar' desta homogeneidade parcial , o princípio de or­
gani zaçao era visível, porque a linha demarcatória é a v i ga 
mestra neste padrão . (Fig . 8). 

1.1 . 2 . 3 - Padrão Ijuí 

Os lotes tinham a forma de retângulos . A forma das li ­
nhas coloniais era dada por um conjunto de linhas paralelas, 
que formavam grandes figuras retangulares, divididas, perpen 
dicularmente , em pequenos retângulos ( l otes). Estas linhas 
paralelas seguiam sempre a direção da linha demarcatór i a, g~ 
ralmente, N-S (verticalidade) e L-O (horizontalldade), 

Estas linhas não posiuiam denominações próprias , mas 
eram denominadas por linha ~ase O (marco de demarcação), l i­
nha 1, linha 2, e assim por diante . 

O tamanho do lote era de 25 ha (250 m x I 000 ml nas 
areas mais típicas e em maiorês '~xtensões e de + 25 ha nas 
áreas menos típicas em menores extensões. 

O aspecto ' assemelháva- se a um conjunto de linhas para­
lelas que formavam grande figuras retangulares . divididas , 
perpendicularmente, em pequenos retângulos (lotes). Nas 
áreas mais t ípicas estes lotes formavam grupos de 4, dispos ­
tos ora, perpendicularmente, ora paralelamente à linha demar 
catória . 

Como a direção da linha demarcatória era sempre no me~ 
mo sentido N- S e L- O e o tamanho dos lotes sempre o mesmo 
(25 ou + 25 ha) o aspecto era de grande homogeneidade (sime­
tria e uniformidade) , caracterizando-se ainda por um parale­
lismo evidente . Há um princípio de organização muito nítido . 
(Fig . 10) . 

1 .·1 . 3 - Aspecto morfOlógico do sistema 

~nalisando separadame nte 
este sistema, vimos que todos 
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próprias que os diferenciavam , mas em linhas gerais elas obe 
deciam as mesmas regras fundamentais: 

a) Existência de uma linha demarcatória a partir da 
qual os lotes eram demarcados o que conferi a um princípio de 
organização ã área colonizada . 

b) Homogeneidade bem acen tuada da áre a caracterizada 
por uma simetria e uniformidade total ou parcial conferida 
pela forma regular do lote e tamanho igual . 

c) Abundáncia de caminhos vicina is e estradas que eram 
originadas , em geral , ~~s próprias linhas demarcatórias e p! 
cadas. As estradas, quando dcompanhavam os rios , estavam sem­
pre no fundo dos vales. 

1 . 2 - 29 Sistema: Divisão seguindo o curso do s rios. 

1 . 2.1 - Características : 

Em áreas de povoar..cnto mais recente foi adotado um mé­
todo mais raciona l de subdiv,isão de terras, levando-se em eon 
ta as condições topográfica'S;buscando sempre a fac ilidade de 
comunicação e de circulação proporcionadas pelos suaves espi 
gões de planalto, as estradas acompanhavam tanto quanto pos= 
sível linhas de divisores d'água.O esgalhamento das estradas 
e caminhos vicinais acompanhavam a hierarquia dos interf l ú­
vios e cada lote, tanto quanto po~sível, se estendia entre .a 
via d e circulação e o fundo do vale. 

Este sistema de di v i são predominou nas zonas das chama 
das " colônias novas " , sendo os exemplos mais típicos encon= 
trados na região do Al t o uruguai . 

A topografia, a rede hidrográfica e as estradas tive­
ram, assim, um papel importante ne ste tipo de demarcação,ser 
vindo de linha demarcatória e de limite natural , não sô às 
areas colonizadas como também aos lotes coloniais. 

Neste sistema de colonização o fator topográfico foi 
preponderan t e: os rios e as es t radas condicionados pela top~ 
grafia, e ram as linhas básicas para a demarcação . 

A divisão interna das co lônias era feita através de 
secções (7) e polígonos (8) . A secção subdivid ia-se em va­
rias outras e recebia denominação especial. 

- Exemplo Secção Farinhas - esta 
se para as outras subd ivi sões : la. Seção 
Far inhas e assim por diante. (Fig . 12). 

den~minação repeti~: 
Farinhas, 2a . Se'~çao 

(7) Parcela terr i t o rial de uma col~nia. tada sec çao po ssu i 
uma numeração privativa de lotes. Farrapo , Israel , CEMAPA 
(Informação verbal), 1974 . 

(8) Nome dado a uma se cção ou parte de l o t es de uma secção du 
r ante a med i ção , di scrim inação de ocupação , cá l cu l o de­

área s , mape ament o e demarcação . Farrapo , Israel, CEMAPA (In­
formação verbal), 1974. 
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Um poligono era formado de vários outros pequenos pol i 
ganas, que e r am numerados: polígono n9 1 , pol ígono n9 2 e as= 
sim po r diante , ou então recebiam denominações especiais . 
(Fig . 13) . 

Os rios e as estradas eram as linhas de demarcação na­
tural dos lo t es , que tinham suas frentes voltadas para os 
mesmos estendendo-se pelas vertentes até os altos div i sores. 

Em sua maior parte os lote s t i nham a fo r ma irregular , 
sendo condicionados pela topograf i a. 

\ 

Quanto ao tamanho em gua maioria eram sempre inferio­
res a 25 ha e quando ultrapassavam este limite nunca chega­
vam a mais de 30 ha. 

A numeração e ra privativa por secçao intei r a , engloba~ 
do suas v~rias divisões . 

1.2 . 2 - Definição de padrões 

Neste sistema foram classificados os seguintes pad r ões: 

1 .2 . 2 . 1 - Padrão Al t o uruguai 

Os lotes tinham a forma: 

- Irregular com 3 lados retos, sendo 2 paralelos. 
- Irregular com 2 lados retos e paralelos. 
- Muito irregular com os lados desiguais . 

As secções e os poligonos tinham a forma de uma gran­
de rede, cujas linhas gerais eram dadas pelos rios e estra -
das, estas semore nos d~v1 sores d ' água (fatores fundamentais 
para a demarcação) e cUJas ~alhas eram constituidas pelos lo 
tes coloniais . Ordenando a dema rcação podia ou não have r uma 
linha entre.dois rios ou afluentes que dava disposição aos 
lotes . No 19 caso, os lotes eram perpendiculares à mesma e 
estavam dispostos, paralelamente , entre si em relação aos 
cursos d ' água, de j usante para -m~ntante . No segundo caso so­
mente os rios davam disposição aos lotes. Em ambos os casos 
os ri os serviam também de limite natural . 

A direção geral das secções (rede) seguia sempre ames 
ma dos rios da região. 

As secções recebiam denominaçôes próprias , sendo atri­
buidos números ord~nai s às suas su~divisões . Ex. : secção 1-
r ai - la. secção Irai, 2a. secção Irai e assim por diante . 

Quanto a o 
mais de 25 ha 
de 25 ha , nunca 

tamanho dos 
e menos de 25 
ultrapassaram 

lotes foram classificados em 
ha sendo que, os lotes de mais 
30 ha . 

O aspecto assemelhava-se a uma grande rede cuj as ma l has 
eram formadas pelo conjunto dos lotes. A la . vista parecia que 
possuiam forma anárquica, mas obse rvando - se melhor notava-se 
que havia um princípio de organi zaç ão dado pela linha ou es­
trada que dividia os lotes e pelos rios que serviam de limite 
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natural. O princípio de o rganização, a fo r ma do l ote e o tama­
nh,? influia mui t o para definir o aspec to fisionômico deste p~ 
drao . 

NO padrão Alto Uruguai foi possível distinguir 
aspectos principais: 

tres 

a) Princí pio de organização, forma ir regula r dos l o tes 
e maior tamanh o (+ 25 ha) . 

Quando além da direção geral dos g r andes rios , havia um 
princí pio de orqanização vis í ve l, ordenando a demarcação ou 
seja uma linha o u estr ada, e ntre dois ri os ou afluentes que 
dava disposição aos lotes , a área aprese ntava uma certa hamo 
geneidade . 05 lote s de fo rma irregul a r (3 l ados retos , sendo 
2 parale los) , eram perpendicu lares a esta linha e estavam àis 
postos, paralelamente, entre si em relação aos cursos d ' água~ 
a companhando a disposição da red e :tid r og rá fic::a. (Fig. 14) . 

b) Scm princípio de orl)anização . fo r r.la irregular dos 
lotes e diferentes tamanhos 1(+ 25 e - 25 ha) . 

_ Quando só a orientação dos cursos d ' á gua dava dispas i -
çao aos lotes c , ten do estes a form~ muito irregu lar (lados 
totalmente desiguais com 2 retos e paralelos) não importando 
seu tamanho ( - ou - 25 ha) , a área era caracterizada oor 
grande desuniformidade. (Fiç . 16) '1 -

c) Princ í pio de 
e di f erentes lümanhos 

organ ização fo r ma 
( + 25 e - 25 ha) . 

irregular dos lo t es 

Quando havia um pr~nc í pio de o r ganização , ou seja , urna 
linha que dava dis~osiÇão aos lotes entre 2 rios . mas que s e 
gui a m direções diversas, a área não .:lpresentava homoqene ida-=­
de , dando a i~prcssão de grandes polígonos deslocados em sen 
tidos opostos . Os lolcs de ~or~a irregular () lados re tas~ 
sendo 2 paralelos) estavan dispostoS em rel ação à direção 
destas linh.:ls, (ormando pequenas fi quras des locadas nos mais 
d i versos se ntidos . (Fig . 18) . 

Em resumo. o aspecto era de grande desuniformidade , ?or 
que as áreas nao apresentavam solução de con t~nuidade. q uer 
d ize r : ora tinham principio de organização , ora nào ; ora os 
lotes eram menos irregulares, o r a Mais irregulares , o ra ti­
nham mai o r tamanho , o r a menor t amanh o . 

1 . 2 . 2 . 2 - Padrão Torres 

Os lotes tinham a forma irregular , tendo 2 lados ~tos 
e paralelos, caracterizando-se oor serem muito estrei t o s e 
comp ridos . 

A [arma dos polígonos assemelhava-se a fiouras dissem2. 
lhante s que a? r esentavam uma sinuo s id ade pecu li ar , po rque t i­
nham os rios servindo as linhas básicc:ls para a dema rcação 
dos lotes. Os lotes es treitos e muito compridos, d~stribuiam­
se , perpendi c u larMen t e, ao longo dos rios d a reg iao . 
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Quan t o ao tamanho foram enquadrados e m mais de 25 ha , 
sendo os tamanhos ma i s comuns de 36 à 48 ha , c onforme docu ­
mentação cartográf i ca u t ilizada . 

o aspecto da ãrea era de figuras 
apresentavam uma sinuosidade pecul i ar, 
di s posição aos lote s . (Fig . 20) . 

1 . 2 . 3 - Aspecto Mo r fológico do Sistema 

dissemelhantes que 
porque os rios davam 

Analisando separadamente os padrões q ue caracteri zavam 
este \s ~stema , foi observado que todos possuiam característi­
cas proprias que os diferenciavam , mas em linhas gerais obe­
dec i am as mesmas reg r as fundamentais : 

a) A demarcação obedecia semp r e à orientação geral da 
rede hidrográfica, quer com princí pio de o r ganização o u sem 
ele . 

b) Qesuniformi dade da área caracterizada pelo aspecto 
de uma rede cu'jas malhas eram consti t uidas pelos lotes colo­
niais de fOrma muito irregular . 

c) Abundânci a de estrada que se localizavam sempre n os 
d ivisores d ' água . 

2. - Âreas com demarcação desconhecida de l otes . 

2 . 1 - Caracterís t icas: 

Estas á r eas corresponderam em grande parte as are as 
das colônias particulares e , em pequena percentagem , as areas 
das co l ónias oficiais. Foram i ncluídas todas as terras com 
l imi t es demarcados, que, na documentação cartográfica anti­
ga., constava com as seguintes den ominações : nome da colônia 
ou das linhas, colônia partiicular, nome do polígono. Nestas 
áreas , para def i nir padrões,' somente foi levado em conta a 
forma geral da área colonizada , porque o tamanho do lote não 
exis t ia . Poderia ter sido considerado o mesmo padrão das á­
reas vizinhas, uma vez que as ~ntidades par t iculares sempre s~ 
gu i am o mesmo tipo de demarcaçao .... ·qas colôni a s oficiais, talv ez 
não tão rigorosamente,mas foram considerados novos padrões 
para dar mais originalidade e exatidão ao trabalho , uma vez 
que nesta fase , os documentos ut i lizados foram mapas antigos . 

2 . 2 - Definição de padrões : 

Foram definidos os seguintes padrões : 

2 . 2 . 1 - Padrão Encantado 

Foram incluídas terras limitadas por linhas das quais 
tinha-se certeza que eram colônias, uma vez que havi a denomi 
nação comprob~tõria . 

A forma das colônias apresentava-se sob os segui ntes 
a s pectos : 

a) somente limite da área colonizada com 
própria ou denominação de colônias particulares 
de lotes . 
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b) grandes retângulos com ou sem denominações das li­
nhas coloniais e secções , sem divisão de lotes. 

c) demarcação de polígonos . 

o aspecto morfológico era o mais diverso possível: gran 
des áreas de formas diversas, tendo a lhe s definir somente 
as linhas limítrofes. (F ig. 22 ) . 

2.2 - Padrão Campo Novo 

Foram incluídas todas as terras com 1imi tes demarcados , 
que , por suas características e vizinhança, levavam a crer 
terem sido áreas colonizadas . Nos mapas a ntigos constavam com 
as seguintes denominaç~es : posses (9) com o u sem nome , suces 
sões (10), campos, glebas (il), títulos (1 2) . Com nomes, au­
t os numerados (13) , te r.-as em li t í gio, nome de herde i r os , te;: 
ras devolutas (14), terras dependentes de disc r imi nação , te;: 
ras com nomes de pessoas, terras em dom í nio do Es tado, ter ­
ra s l e gitimadas '(15), terras a demarcar . 

O aspecto que apre s entava era de formas irregulares e 
muito diversas . (Fig. 24). J -. -
(9) Pequena propri edade agrícola, criada pela necessidade , 

na ausência de providências adm in i st r a tivas sob re a so r­
t e do colo n o livre e vitoriosamente, fi r mad a pela ocupação . 
(Cirne Lima, Ruy "Pequena His t 6 ria Ter rit o rial do Brasil ". 5u 
lina, Po r to Alegre - 1954). j -

(10) Terras em co ndomI nio, pertencentes a o s herdei r os o u su-
cessores de u ma pe ss oa , po r transmissão de d ireitos. 

Transmissão de patrimônio ao s le g atá rios. (Farrapo , Israel 
CEM APA, Informaç ão verbal , 1974) . 
(11) Des ignação genéri ca de um pedaço , um a fração ou uma por 

ção qualquer de terras (Farrapo , I srae l - CEMAPA , ln fo !: 
mação verbal, 1974) . 
(12) Documento forn ec id o pelo Estado trans ferido a propri e -

dade; equivalente a uma escritura (terra l egitimada ou 
adquirida por conce ssão ati mesmo vendida pelo Estado. (Far ­
r ap o , Israel - CEMAPA , I nformação verbal , 1974). 
(13) ~a r ração escri t a e autenticada de qu a lque r ato . Conjun -

to orde nad o da s peças de um processo . e um proces so de 
legitimação de te rr as pelas leis antigas de 1850 a 1899. 
(Farrapo MaChado , I s r ael - CEMAPA, Inform aç io ve r b~l , 1974) . 
(14) As terras que n io se acharem no domínio particu l ar por 

qualquer título legítimo, nem forem h avidas por sesma­
rl as ou outras conces sões do Governo Gera l ou p rovincial,não 
incursas em comisso , por fa lta de cumprime nto das condições 
d e medição , confirmaçã o e c ultura; as que não se acharem da­
das por sesmaria s ou outras concessôes do go ve rnp que a~esar 
de incu rsas em comi sso . fo re m re validadas pela Lei ; as que 
nã o se acharem ocupadas por posses , que apesa r de não se fun 
darem em títul o lega l, forem l egitimadas Re l a Le i;a s qu e não 
se fundarem em títul o legal , fo r em le g itimadas pela Lei; a s 
que 'nio se encontr a rem aplicad a s a a l gum p6 b l ico nacional, 
prov in ci al o u muni ci p a l. (Cirn e Li ma , Ruy, " Peq uena Hist6ria 
Te rritorial do Br asil" , Su lina, Port o Ale gre , 1954) . 
(15) g a posse já reconhecida , terra s já reconhec ida s . (Far ­

rapo , Israel - CEMAPA , I nformação verbal , 1974). 
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o quadro n9 3 apresenta um resumo da la . etapa do tra­
ba l ho . 

2a . Etapa : Colonização recente 

Esta área 
(figs . 26 e 27) 
nização ini c ial 
tiga , po r é m não 

d enominada área d e expansao da colonização 
nada mais fo i do que um ala r ga mento da colo­
seguindo os mesmos pad r ões da colonização an 
tão típi cos e em áreas p r óximas. 

o mapeamento fo i realizado at r avés de f o tografias ae ­
reas. na escala de 1 : 60 000 que recobriam todas as áreas col~ 
nizadas , dando uma visão de conj unto , generalizando muito as 
informações e aux i liando a sis tematização . 

As dificuldades encontradas para es te mapeame nto fo r am 
de duas ordens : a la. r efe riu-se ao fator esca l a que não per 
mitiu um\ detalhamento ma i o r, não sendo possível ma r ca r os li 
mites das propriedades rurais e a 2a . referiu-se ao relevo~ 
que , qua ndo ac identado , mascarava os padrões de coloni z aç ão . 
Nas estas dificuldades foram sanadas , po rque as linhas me s 
tras de demarcação eram bem visí veis assim como a disposição 
dos l otes , dando muTta segurança ao mapeamen to . 

Nesta etapa não f oi necessári o defini r outros pad r ões, 
porque em linhas ~erai s eram os mesmos das áreas de coloniza 
ção antiga, porêm, não tão típicos . Padrão Caxias (Fig . 3 , 5 
e 7), Pa drão Santa Cru z (Fig . 9) , Padrão Ijuí (Fig. 11), Pa ­
drão Alto Uruguai (Fig . 15 , 17 e 19), pad'rão Torres (Fig . 21), 
Padrão Encantado (Fig. 23), Pad r ão Campo Novo (Fig. 25) . 

CO N Y: LUS ÕES , 

Es t e trabalho permitiu Chegar- se a duas grandes conclu 
soes : 

1. - O processo de cOlonizaçã~ ~o i o fato r essencial do po­
voamento em áreas, o r iginalmente , de ma tas no Estado . 

1.1 - A ocupaçao das á r eas de mata iniciou- se a partir da fun 
dação da colôn i a d e são Leopoldo de onde fo i se irrad iando, 
acompanhando a margem esquerda do Jacuí e estendendo - se por 
toda a En costa Infe r ior do Nordeste. Mais tarde , amp liou- se 
es ta área de ocup a ção com a c riação de novos núcleos coloni­
ais que foram se multiplicand o e 'se espal h andO por toda a 
reg ião da Encos t a Superior do Norde ste ; expandindo- se mais 
tarde para o p lanalto e , final mente , tomando conta de toda 
ma ta do Al to Ur ugua i . 

1 . 2 - A concessão de terras fa z endo com que ,o colono se tor­
nasse um pequeno proprietário rural, foi o sistema de ocupa­
ção vigente. 

Os núcleos c ri ados nes tas terras fo ram se desenvolven­
do como deco rrência natural do p r ó prio c r escimento populaci2 
nal. . 
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2 . - O processo de colonização apre sentou 
próprias em toda região colonia l do Estado , 
inconfund í vel, sua paisagem regional . 

caracterí s ticas 
ma r cando de modo 

2.1 - O p r ocesso de colonização teve participação ativa na 
estrutur açao do espaço agrário definindo uma estru tura f un ­
diária bem característi ca : o minifúndio com base no lote co­
lonial. As áreas de colónia eram de d omí n i o quase absoluto 
do pequeno estabelecimento com área média inferior a 25 ha, 
ocasionados pelo próprio sisLellld. ut:! çünceSS20 de terras Vl­

Ç)" ente na é poca ; com a evolução da ocupação C o crescimento 
demográf i c~ processou- se nos lotes primitivos, uma subdivisão , 
ge ralmente, por he r ança, o que veio acentuar ainda mais o 
p r edomí nio da pequena propriedade. , 

2 . 2 - O processo de cüloni~ação deu orig2m a um povoamento 
l inear , dis perso mas organizddo , carac t eri zando de modo in­
c onfundí vel o habitat rural pe l a disposição or i qi nal da ma ­
l ha fundiáda . 

AS áreas' iniciais de ~olonização tinham como eixo uma 
picada abe r ta na flore,ta, ao longo da qual as casas alinha­
vam- se , paralelament e de u!,!I lado e de outro , na t estada dos 
lo t es . 

Assim, na zona das chamadas "colôn i as velhas" (Encos ­
tas Inferior e Super i or do Nord~ste), onde o sistema demarca 
t ório era feito at r avés de linha,; previamente traçadas , e taE! 
bém picadas, este povoamento linear era muito organ izado' e 
r etilíneo , primando em certas áreas por uma hor izon ta l idade 
e vertical idade muito evidente . 

Nas zonas das chamadas "colônias novas " (Alto Uruguai) 
onde o sis:.ema de demarcação obedecia à direção geral dos cur 
sos d ' ág u a c afluentes este povoamento não foi tão caracte= 
r ístico , ma s deixava entrever uma certa organização. A área 
colonizada apresenta um as~ecto desun i forme, à pri~eira vis­
ta quase anárquico devido à grande irregulari:1ade na disposi 
ção dos lotes, principalmente, quando o r elevo se tornava 
muito acidentado, próximo aos ri os impo r tantes que entalha­
vam o plana l to . 

2 . 3 - As propriedades coloni-ais apresentavam , de modo geral , 
uma mesma disposição , tendo suas frentes voltadas para o rio 
ou para a estrada, estendendo- se pelas verte~tes até O a l to 
dos diviso r es . 

2 . 4 - O processo de colonização proporcionou '.lm número mui t o 
grande de estra~as originárias das anti2'as picadas, porq,ue e~ 
tas eram necessarias ao meio de locomoçao de que o coloho se 
llt-i lizava. As própr ias linhas demarcator.i ,J.:;l se transformavam 
em estradas . 

2 . 5 ' - O p r ocesso de c olonização influiu n o r egime de explor~ 
ção agrícola , de tal forma que , onde os lotes foram traçados 
a partir de uma linha arbitrá r i a , ocasionou uma agricultura 
onde o p r ocesso de modernização técnica custou a se insta­
l ar. Já , no entanto, nas áreas onde o sistema de demarcação 
o bedeceu à direção geral dos c ursos d ' água e a f l uentes , a ' 
ag r icul tu r a e r a pra t icada de fo r ma bem ma is r acional . 
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Quadro 1 

A S P E C T O H 1ST O R I C O 

ANO DE 
UNIDADE DE 

REGI ÃO COLONIA FUNDA-
COLONIZAÇÃO 

çÃO 

'ENCOSTA 
sÃO LEOPOL DO 1 82. 4 

SANTA CRUZ 1 849 
INFERIOR 

SANTO ÂNGELO 1 857 
DO NORDESTE 

NOVA PETROPQLIS 1 858 

NOCLEOS 

CAXIAS 
ENCOSTA 1 875 

DONA ISABEL 
SUPERIOR 

PIONEIROS CONDE O ' EU 
DO NORDESTE 

GUAPORE 
1892 

PLANALTO IJUI 
1890 

-
J 

PONTÕES DE A L T O 
EREXIM 1 908 

SANTA ROSA 1 915 
OESBRAVAMENTO URUGUAI GUARITA 1 917 

ASPECTO 

PERtO-
ASPECro FISICNCMrcn 

DO HIS L O T E 

TORICO TANANHO FORMA 

DEPOIS 

DA 

INDE- + 25 ha. -

PENO.eN 
,- -

- , 
RETAN-

elA - GULAR 

25 ha. 
DEPOIS 

DA 

REPO- RETAN 
+ 25 ha. -

BLICA GULAR 
25 ha . 

E 
- 25 ha . 

OUTRAS 

METODOLOGICO 

SISTEMA DE 

DEMARCAÇÃO 

LINHAS 

PREVI AMENTE 

TRAÇADAS 

-E 

PICADAS 

LINHAS PREVIAMENTE 

TRAÇADAS E PICADAS 

RIOS E ESTRADAS 

~ 
~ 



 

QUADRO N9 2 
. 

FUNDAÇÃO AREA 
MUN IC!P I O NOME DA COLON IA AGENTE (Ha . ) 

ANO COLONIZADOR 

Antonio Prado An tonio Prado 1 '" União 39 325 

Bento Gonçal - D. ve, Izabe l 1 875 União 76 40 0 

Caç apava Santa Barba r a , 1 907 Particular 56 1 

S . ~1iguel 1 899 Particular 13 957 

Cachoeira do D. Francisca ..... União 32 710 

Sul Sar,to Angelo 1 857 União 67 780 
Botucara i ...... uni ão 32 61' 

camaquã_ 
Santa Auta 1 906 Particula r ' 6 000 
S . Braz 1 90' Estado , 630 

e x- S . Joao de Bandeirinha 1 'lB Part i c ular 500 
Camaquam Bo ni to 

, 
1 915 Particular 1 000 -

Sanga Funda 1 890 Particular 2 400 
l1aciel (Ba. Secção) 1 902 Estado 1 '00 
Favila 1 896 Particular 1 900 

Cangussú Souzas I 1 908 Parti cular 500 
S. Manoel (9artel 1. 913 Pa r t i c ular 400 
Herval 1 908 Pa r ticular 1 500 
Gonça l ves 1 906 Pa r ticular 500 
Solidez 1 913 Pa r ticular 1 30 0 

Caxias Cax ias 1 875 União 12 1 000 
s ão l<\arcos 1 865 União 28 ' 00 

Visconde Rio Branco 1 898 Particula r 6 968 
Santa Cl ara 1 896 Particular 6 000 
Gene r a l Osó r io 1 898 Pa r ticular 14 735 

r u, Alta Neu-Wtlttembe r g (p ar t e) 1 899 Parti c ula r 10 146 
Emilio Ca l o 1 916 Pa r ticular 6 000 
15 de Novembro 1 916 Par t icular 7 680 
Pul ador 1 918 Particula'r 1 970 

Encantado 1 892 Estado \ 

jEncantado Anta Gorda 1 910 Estado 123 900 
I t apuca 1 91' Estado 

Enc r uz i lh ada S . Feliciano 1 890 União 12 223 

Ere xim 1 '06 Estado 256 451 
Bar ro 1 915 Particular 16\ 250 

Erexim Dourado 1 'lB Pa r ticular 
Ri o Novo 1 919 Pa r ticular 28 228 
Quatro Irmãos 1 '11 Pa r ticular 7 000 

Estrela 1 856 Particular 18 160 
Pinheiro Machado 1 858 Par t J,cu l a r 10 600 

Estre l a Roca Sales 1 881 Particular 21 800 
Corvo 1 651 Particular 10 800 
Boa Vista 1 658 Particula r lB 450 

Garibaldi Conde d ' Eu 1 87' União 51 250 
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FUNDAÇ~O 

MUNIClplQ NOME 01\ COLONIA ARE' 
AGENTE. 

ANO COLONIZADOR 
(Ha. ) 

General Câmara Volta do Frel.tas 1 910 Particular 1 250 

ex Macega1 1911 Particular 800 

Santo Amaro Potreiro 1 912 Particular 1 44 0 
RincÃo dos Mellos 1 899 Particular 1 200 

Guaporê 1 822 Estado 100 475 
D6rken '" Cia. 1 899 Particular 10 679 

Guapo'ré Bastian', eia . 1 906 Particular 6 383 
Deodrópol1s 1 908 Particular 6 128 
Ed. Pa1assim 1 911 Particular 2 32 ' 

Iju1 Iju1 1 8'0 UniÃo 128 000 

Jaguar! Jaguar! 1 88' União 7. 000 

S. Xavier 1 88' União 1 2 000 

Júlio de Cas - Toropi 1 8'0 União , 200 

tilhos Linha 7 · .... união • 700 
Nova Palma · .... União • 700 
Núcleo Norte · .... União • 700 

Chimarrão 1 897 Encantado 15 000 
Araçá 1 '01 Particular 25 00 
S. Ricardo 1 'O, Particular 2 18 

Lagoa Vermelha Cacique Doble 1 '01 Particular • 570 
Sananduva 1 '02 Particular 4 7 70 
Fo rquilha 1 918 Estado 68 81 
São José · .... Particular 5 500 

Forqueta 1 'O, Particul ar 
r

5 .00 
S. Inácio r 1 852 Particular 
Santa Clara \ 1 853 Particular 

Lajeado Fio 1 '00 Particular 126 00 Arroio do Meio 1 853 Particular 
S. Franc isco 1 912 Particular 
Medorema -- 1 915 Particular 1'-
S.Maria da Soledade 1 855 União 17 42 
José Inácio Teixei -

Mcmtenegro ra · .... Particular · ..... 
ex são João Sesmaria D. Joana · . . . . Particular · . . . . . 

Apolinário Moraes · .... Particular · . . ... 
de Montenegro Brochier · .... Particular 101 20 

Bastos · .... Particular · ..... 
Sesmaria Machado · .... Particular · ..... 
Data dos Mouras · .. . . Particular · ..... 
Winter · . . . . Particular · ..... 

Osório Marquês do Herval 1 891 União 7 20 

ex Conceição 
Trea Forquilhas 1 826 União 5 00 

do Arroio Sinimbá , 1 886 Particular • 00 
Borrussia 1 8'0 Particular • 00 

Tesouras 1 915 Particular 3 70 
Xingu 1 897 Particular 2 08 

Palmeira das Neu-Wl1rtenberg (par 
Missões t. 1 910 Particular 3 7. 

Al to Urugual. 1 87' união 2 00 
Guarita 1 917 Estado 4l 35 
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FUNDAÇÃO 
" 

MUNIClPIO NOME DA COLÔNIA AGENTE ÂREA 
ANO . 

COLONIZADOR (Ha. ) -

Boa Esperança 1 909 Particular 9 900 
Barra Colorado 1 9 10 Particular 4 880 
Arroio Cotovelo 1 914 Particular 1 690 
Saldanha Mar inho 1 899 Particular 2 791 
Gerisa 1 904 Particular 2 450 
Coronel Selbach 1 909 Particular 2 370 
Alto Jacuí 1 897 Particular 32 960 

Passo Fundo Sa'ldanha Marinho 1 899 Particular 2 800 
Ernestina ~ 900 Par ticul a r 3 600 
7 de Setembro 1 9 11 Part icular 1 470 
D. Júlia 1 9 1 2 Particular 2 000 
Tamandaré 1 9 15 Particular 9 160 
Marau 1 9 1 2 Estado 28 500 
Weidlich 1 9 13 Part i cul a r 4 800 
Sarandl 1 9 1 8 Pa rticul a r 24 900 

Maciel ,1 885 Estado 35-

Pelotas Municipal , 
Di ve rsos p~que -

1 882 Mun icíp io 2 49-

nos núcleos . . . . . Part icul a r 43 700 

Mariana Pimentel 1 888 União 10 857 
Vilanova 1 894 Particular 1 000 

Porto Alegre Sertão Sant'Annà 1 893 Particular 3 150 
Inácio Alve s ,~ 1 896 Particular 1 000 
Demar ch i 1 9 10 Particular 700 

Santa Cruz l 849 Estado 
Santa Cruz Rio Pardense 1 860 Particular 198 000 

Monte Alve rne 1 860 Estado 

Nova Sant.a Cruz 1 884 Particular 16 000 
Cerro Branco 1 886 Particular 14 800 
Cerro Alegre 1 877 Particular 5 000 
Silveira Martins . . . . . União 16 000 

Santa Maria Canabarro 1 877 Particular 15 500 
Pau- a-pique 1 895 Particular 300 
Filipson 1 904 Particular 5 760 
Conceição 1 900 Particular 2 500 
Boca do Monte 1 910 Particular 3 000 
Campinas 1 909 Particuléi:-r 2 000 

Santiago ex. S. 
T~ago do Boque.!. Ernesto Alves 1 890 União 46 130 
rao 

Guarani 1 891 União 102 326 
Municipal 1 902 Município 2 750 
Buri ti 1 9 10 Particular 1 600 
Vitória 1 900 Particular 2 750 

Santo Angelo Bati,sta 1 9 1 2 Estado 6 100 
Pontão do Ijui-
zinho 1 9 10 Estado 12 000 
Ijuizinho 1 9 12 Particular 100 000 
Santa Rosa 1 9 15 Estado 120 463 

Vila Nova 1 888 União 12 000 
Santo Antonio Entrepe lado 1 885 Particular 1 055 
da Patrulha Rolante 1 888 Particular 18 553 

Rio da Ilha 1 886 Particular 5 000 
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FUN DAÇJ\.O 
"'RE,\ 

MUNICIpIO NO~.E DA COL~j IA .\NO AGENTE OIa . 1 COLONIZADOR 

siio Francisco Toroquá 1 892 União 12 600 de Assis 

s ão Francisco Agudo · .... Par t1cul ... r 3 750 

de Paul ... Fa zenda Souza · .... Particular , ,>O 
Vi talina · ... . Particular 4 1>0 

são Je rôn i mo Ba rão do Tri unfo 1 888 União 16 960 

são Leopoldo são Leopoldo 1 '" Un ião 126 300 

são Lou r enço s iio Lourenço 1 857 Particular 85 000 

Guarani (par te) 1 891 União " 339 
são Lui~ Cer r o Azul 1 902 Particular 35 000 
Gonzaga Pi rapõ 1 902 Particular 7 500 

Municipal 1 915 Municí pio 8 900 

Ca i 1 848 Particular 
são Jos é do 
Uortêncio 1 827 Un i ão 

são Sebas ti ão Nova Petrópo li s 1 858 União 
do Ca i s . .\n a do Rio 85 400 

dos Sinos 1 850 Un ião 
Jülio de Castilhos 1 846 Un!iio 
Santa Rita 1 ' 12 Municipio 

Nova Feltrc 1 '13 Particular 500 
são Se pé 20 de Setembro 1 '" Particul ar 400 

são João 1 '15 Particula r 200 

são Vicente são Vicente 1 88' união 20 000 ·do Sul r 
Iu.puca 

, 
1 902 Es tado 21 552 

So l edade Sobradinho 1 901 Es tado 15 169 
são Paulo 1 808 Particular 15 723 
Diversos núc leos 1 808 Es t ado 16 522 

-'. Taquara Mundo NovO I 1 846 Particular 81 200 

Taquad Dive r sos núcleos ... .. Particular 20 000 

s . pedro de "1-
Torres cãnta r a 1 825 união 11 625 

Três Fo r quilhas 1 825 União 7 700 

nem Eica 1 879 Particular 3 500 
Triunfo Piedade 1 880 Parti cu lar 3 000 

Ca tup i I, 900 pa rti cula r 2 500 

VenânciO .\ires Dive rsos peque- · ... . união 22 590 
nos núcleos · .. .. pa rt icul/lr " 470 

veranópolis ex_ Alf redo Chaves 1 885 Uni ão 112 6SO AI fredo Ch aves 

Diversos pequc-
Di ve r sos nos núc l eos e co- Pa rt icular 50 000 Municipios lonos dissemina- · .. .. 

do, 

TOTAL 3 760 000 
. FONTE. Ouadro das COlonias do Estado . Di reto r ia de Te rras e Colon! 

zação . Secreta ria de Estado dos Negócios das Ob r as Públicas . 
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ÁREA DE COLONIZAÇÃO COM DEMARC AÇÃO DE LOTES 
SEGUINDO LINHAS PREVIAMENTE TRAÇADAS 

-PADRÃO CAXIAS-

l-MESMA DIREÇÃO DA LINHA 
E IGUAL TAMANHO DE LOTE 

• 
DEMARCATO RIA o 
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CONV ENÇÕES 

RIOI, ""0101 • loj,odo. 

E.'rodO' COllVenções relati-

Comi . IHa oi 01 no,. 

U m ••• dI linho eolo"io l , d. poli ~ono , de uçôo • ". 110'''' 

Linho di.il~,i o "" 101 .. 

." " figura s : I • 

\ 

" 4' , , 8. 10. 12, • 
0.10 d. ma io 13. i4, ". 18, 20 . 
Lot. colonial 

12. 24. 26. 
Ci"odu , 1'0.00"01 • " ,los 
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AREA DE CDLDNIZAÇAD COM DEMARCAÇÃO DE LOTES 

SEGUINDO LINHAS PREVIAMENTE TRAÇADAS 

-PADRÃO CAXIAS-
- , 

2- MESMA DIREÇAD DA LINHA DEMARCATORIA 
E DIFERENTES TAMANHOS DE LOTES 
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AREA DE CDLDNIZAÇAD COM DEMARCAÇÃO DE' LOTES 

SEGUINDO LINHAS PREVIAMENTE TRAÇADAS 

- PA DRÃO CAX IAS -

3-DIREÇÕES DIFERENTES DA LINHA DEMARCATÓRIA 
E DIFERENTES TAMANHOS DE LOTES 
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ÁREA DE COLONIZAÇÃO COM DEMARCAÇÃO DE L OTES 
SEGUINDO LINHAS PREVIAMENTE TRAÇADAS 

- PADRÃO SANTA CRUZ -

, 

o 1Km 
I I 

esca la gráfica 
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ANEXO 1. B I B L I O G R A F I A 
". 

1 - BERNARDES, NILO - Bases Geográficas do Povoame nto do Es 
tado do Rio Grande do Sul - In separata do Boletim Geo= 
gráfico n9 171 novjdez de 1962 e 172 de janjfev de 
1963 - IBGE - Conselho Nacional de Geografia Rio de 
Janeiro - 1963. 

2 - , O Problema do Estudo do Habit at Rural no 
Brasil - In Bol. Geográfico n9 176 Ano XXII - setj 
out 1963. 

3 - - A Colonização Européia no Sul do Bra-
sil - In Bol. Geográfico n9 106 - Ano X - janjfev 1952. 

4 - JÚNIOR, MANUEL DIEGUES - Imigração , Urbani z ação , Indus ­
trialização - Centro Brasileiro de Pesquisas Educacio­
nais, Instituto Nacional de Estudos Pedagógicos, Minis­
tério de Educação e Cultura - 1964. 

5 - LIMA, RUY CIRNE - Pequena H istóri ~ Te rritori al do Bra ­
sil - Sesmarias e terras devolutas - Ed. Sulina - 1954. 

6 - MEDEIROS, DA SILVA, B. Goks et alli - Dicionário de Geo 
grafia - Editora Globo - 1970. 

7 - PELANDA, ERNESTO - A Coloni z ação Germânica no Rio Gran ­
de do S ul - 1 824 -1 924 - Porto ~legre - Repartição de Es 
tatística - 1925. ' ,j :, 

8 - , - Aspectos Gerais da Coloniz ação Italiana 
n o Rio Grande do Sul - In Album Comemorativo 759 aniver 
sário da Colonização Italiana no Rio Grande do Sul - Re 
vista do Globo - Porto Alegre - 1950 - pág. 33-64. 

9 - ROCHE, JEAN - La Colonisation Allemande et le Rio Gran ­
de do Sul - Université de Paris - Paris - 1959. 

10 - RODIGER, SELBAT Colonização e Propriedade de Terras 
no Rio Grande do Sul - Século XVIII - Cadernos do Rio 
Grande - 13 - Seco Ed. Cultura Divisão de Cultura­
Instituto Estadual do Livro - 1965. 

11 - Governo do Estado do Rio Grande do Sul - Seco da Agri­
cultura - Diretoria de Terras e Colonização - Cóle tânea 
da Legislação das Te rras P~blicas do Rio Grande \ do Sul 
1961. 

ANEXO 2 . DOCUMENTAÇÃO CARTOGRÁFICA 

1 . Planta da colônia Nova Petrópolis - Esca la 1:40 000 
2. Planta do município de Três Coroas - Escala 1:50 000 \ 
3. Parte da planta geral da colônia Guarani pertencente ao 

município de são Luiz Gonzaga - Escala 1:50 000 
4. Parte da planta geral da colônia Guarani pertencente ao 

município de Santo Angelo - Escala 1:50 00 0 
5. Planta do município de Erexim - Escala 1:50 000 
6. Planta do núcleo Anta Gorda - município de Encantado - Es 

cala 1:20 000 
7. Planta do município de Santa Rosa - Escala 1:100 000 
8. Planta do município de são Paulo das Missões Escala 

1:50 000 
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9. Planta do núcleo são Vicente'- município de General Var­
gas - Escala 1:40 000 

10. Planta do distrito e paróquia de Poço das Antas - municí 
pio de Montenegro - Escala 1:10 000 

11. Planta do município de Iraí e parte de Nonoai Escala 
1:50 000 

12. Planta do município de Sarandi - Escala 1:50 000 
13. Planta geral entre os rios da Várzea e Guarita - Escala 

1:50 000 (Ve r Erexim e Santa Rosa) 
14. Planta do distrito de Pedro Paiva - Escala 1:50 000 
15. Planta geral da Fazenda Sarandi - Escala 1:50 000 
16 \ Planta do município de Machadinho - Escala 1:25 000 
17. \ Planta de secção Pinhal da Serra - município de Esmeral­

da - Escala 1:20 000 
18. Planta da secção Telheiro - Escala 1:25 000 
19. Planta de um polígono da la. secção entre os lageados sé 

tima e Gringuinha - Júlio de Castilhos - Escala 1:20 000 
20. Planta das secções Caseiros, Montanha Pl e P2 e Araçá­

mun,icípio de Lagoa Vermelha 
21. Planta de uma part~ da secção Faxi nal - município de são 

Jos~ do Ouro - Escala 1:10 000 
22. Plan~~ da s ecção Cajuru - município de Lagoa Vermelha -

Escala 1:25 000 
23. Planta da s e cção Lajeado dos índios - Escala 1:50 000 
24. Planta parcia l da secção Remanso - município de Dom Feli 

ciano - Escala 1:10 000 
25. Planta do município de Cacique Doble - Escala 1:25 000 
26. Planta de uma parte da secção Segredo situada no municí­

pio de Vacaria - Lotes 1 à 19 - Escala 1:10 000 
27. Planta de uma parte da sec~ ão Segredo situada no municí­

pio de Vacaria - Lotes 20 a 61 - Escala 1:10 000 
28 . Planta de uma parte da sec~ão Segredo situada no municí­

pio de Vacaria - Lotes 61 a 71 
29. Planta dos polígono~ . nQs. 8, 9, 11, 12, 13 e 14 - arroio 

Colorado e a rroio Gra.nde 
30. Planta da colônia .são Braz - Escala 1:20 000 
31. Planta topográfica de uma parte do município de são Leo­

poldo - Escala 1:75 000 - 1870 
32. Planta da colônia de sant~ Maria da Soledade Escala 

1:20 000 - 1875 ' 
33. Planta ge r al da ex-colônia Silveira Martins dos núcleos 

Norte e Soturno e -das terras particulares confinantes­
Escala 1:60 000 - 1884 

34. Planta geral da ex-colônia Caxias e núcleo Antonio Pra­
do - Escala 1:50 000 - 1890 

35. Planta da colônia Alfredo Chaves - Escala 1:50 000 -1011 
3~. Planta do núcleo colonial Marquez do Herval - município 

de Osório - Escala 1:20 000'- 1894 
37. Planta da colônia são Feliciano - Escala 1:40 000 - 1894 
38. Pla~ta das colônias do município de Bento Gonçalves (ex­

colonia Dona Izabel e Conde D'Eu) - Escala 1:50 000 1898 
39. Planta das terras denominadas do "Santo" - são Francisco 

de Paula - Escala 1:50 000 - 1903 
40. Plantas das colônias Mariana Pimente l, Barão do Triunfo 

e terras adjacentes - Escala 1 : 40 000 - 1909 
4~. Planta de uma parte dos municípios de Santo Antonio e 

Conceição - Escala 1:80 000 - 1910 

'. 
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42. Planta 
Alta -

da la. secção 49 distrito 
104 ~10tes - Escala 1:20 000 -
da la. secção 49 distrito 

- município de Cruz 
1912 

43. Planta 
Alta - 47 lotes - Escala 1:10 000 -

- município de Cruz 
19 12 

44. Planta da medição de 33 lotes na segund a secção - 49 dis 
trito de Cruz Alta, entre a colôni a Ne u-Württermberg e o 
rio Fiuza - 1913 

45 . Planta das medições f eitas no polígono n9 1 no município 
de Cruz Alta - Escala 1: 10 000 - 1915 

46. Planta da medição e divisão do pOlígono n9 7 - la. par­
te - Cruz Alta - Escala 1 :10 000 - 1916 

47 . Planta da medição e divisão do polígono n9 7 2a. 
parte - Cruz Alta - Escala 1:10 000 - 19 16 

48 . Planta da medição e divisão de 30 lotes à margem esquer­
da do rio Palmeira - 43. secção - muni c ípio de Cruz Al­
ta - Escala 1:10 000 - 19 16 

49 . 

50. 

51. 

52. 
53. 

Planta da discriminação das terras na margem direita do 
banhado do Gravataí - Escala 1:20 000 - 1917 
Planta de ~ma área e lotes demarcados e m terras do Esta­
do à margem direita do rio Forquilha - Escala 1:10 000 -
1918 
Planta dos lotes de marcaHos em terras d o Estado e à mar­
gem direita do rio Forqui l'ha - Escala 1 :10 000 - 1918 
Planta da secção Tingó - Escala 1:50 000 - 1921 
Planta da I, 11 e 111 secção Mato Caste lhqno e · do Pontão 
Campo do Meio municipio ,de Passo Fundo Escala 
1:50 000 - 1924 . . 

54. Planta das secções Marau e 
1:50 000 - 1924 

Mà-to Caste lhano' Escala 

55. Planta em organização d a zona da Comis s ão de Terras e Co 
lonização de Passo Fundo - 19 27 

56. Planta da secção Urtiga - Escala 1:50 000 - 1927 
57. Planta da secção Alemães - Escala 1:50 000 - 1929 
58. Planta da secção Camp ina s - Escala 1:50 000 - 1929 
59. Planta do município de I juí - Escala 1:50 000 - 1932 
60. Planta da secção Ba rra Grande no 69 d i strito de Lagoa 

Vermelha - Escala 1: 10 000 - 19 33 
61. Planta de uma parte da colônia Marquez do Herval - muni­

cípio de Osório - Escala 1:20 00 0 - 19 45 
62. Planta geral entre os rios Turvo e Guaritp - Escala 

1:50 000 - 1946 
63. Planta da la. secção Serra das Antas - municípiQ de são 

Francisco de Paula - Escala 1:25 000 - 1946 
64. Planta da 2a. secção Serra das Antas - município de são 

Francisco de Paula - Escala 1:25 000 - 1946 
65. Planta da 3a. secção Serra das Antas - município de são 

Francisco de Paula - Escala 1:25 000 - 1946 
66. Planta da zona norte do município de Soledade Esca-

la 1:40 000 - 1947 \ 
6 7. Planta geral da colônia Sobradinho - Escala 1:40 000-

1948 
68. Planta da colônia de Santo Angelo 

1948 
Escala 1:40 000 -

69. Planta da secção Barracão - município de Lagoa Vermelha 
Escala 1:25 000 - 1955 

70. Planta do município de Rolante - Escal a 1:50 000 - 1963 
71. Planta da secção n9 1 do IGRA - são José do Ouro - Esca 

la 1 : 10 000 - 1965 
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72. Mapa da zona de desmembramento dos municípios de Humai­
tá e Campo Novo para o município de Três Passos - Esca­
la 1:50 000 

73. Mapa do município de Marcelino Ramos - Escala 1:50 000 
74. Mapa do ml,micípio de Lagoa Vermelha - Escala 1: 20 000 

1915 
75. Mapa do município de Santa Cruz - Escala 1:80 000 

1922 
76. Mapa do município de Estrela - Esca la 1:100 000 - 192 2 
77. Mapa do município de Guaporé - Escala 1:100 000 - 1926 
7~. Mapa do município de Venâncio Aires - Escala 1: 100 000 -

1930 
79. Mapa do município de Lajeado - Escala 1:100 000 - 1936 
80. Mapa da colônia Jaguari - Escala 1:50 000 - 1937 
81. Carta geográfica de Campo Novo - Escala 1:50 000 
82. Carta geográfica de Tenente Portela - Escala 1:50 000 
83~ Município de Roque Gonzales - Escala 1:50 000 
84. Município de Humaitá - Escala 1:50 000 
85. Município de Garibaldi - Escala 1:50 000 - 1938 
86. Co15qia Chimarrão - Escala 1:40 000 
87. Colônia Rio do Peixe - Escala 1:40 000 
88. Çolônia Não-Me-Toque e adjacências Escala 1:60 000-

1908 
89. Núcleos Anta Gorda e Itapuca - Escala 1:50 000 
90. Núcleo Toropi - Escala 1:40 000 
91. Espigão Alto - Escala 1:20 000 
92. Secção Timbaúva - Escala 1:40 000 
93. Secção Bugre-Sétima, Sétima-Gringuinha, Linha Tibiriçá -

Escala 1:20 000 
94. Secção Júli o de Castilhos - 89 distrito - la. secçao. e~ 

tre os Lajeados Sétima, Limeira e Gringuinha - Escala 
1:20 000 - 1927 

95. Segunda secção do imfnicípio de Júlio de Castilhos - 89 
distrito, entre o arroio do Bugre e lajeado Sétima - Es 
cala 1:10 000 - 1927 

96. Zona compreendendo o 29 Comissariado de Terras de são 
Feliciano e adjacências _~~ Escala 1:100 000 - 1930 

97. Polígono n9 2 - Cruz Alta ~ - Escala 1:10 000 
98. Medição do pOlígono n9 3 - Cruz Alta - Escala 1:10 000 
99. Polígono n9 4 - Cruz Alta - Escala 1:10 000 

100. POlígono - ri9 5 - Cruz Alta - Escala 1:10 000 
101. Polígono n9 6 - Cruz Alta - Escala 1:10 000 
102. Fazenda do Pratinha - Escala 1:20 000 
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zaçao constante na documentação cartográfica citada. 
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